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Aumenta número de denúncias contra traficantes de animais
Também vem aumentando a quantidade de animais silvestres entregues voluntariamente aos
órgãos de fiscalização Francisco Leal

Aumentou nos últimos

meses as denúncias contra

criadores e traficantes de

animais silvestres, segundo

registros do Batalhão de

Polícia Ambiental (BPA), da

Polícia Militar do Piauí, e da

superintendência regional do

Instituto Brasileiro de Meio

Ambiente e dos Recursos

Renováveis (Ibama).

Graças às denúncias

anônimas, os policiais

conseguiram apreender 91

marrecas em uma residência

da zona Norte de Teresina,

metade delas do tipo

“Verdadeira”, que já estão na

lista de animais silvestres

ameaçados de extinção. De

acordo com o Batalhão, as

denúncias estão aumentando e

são importantes para o nosso

trabalho.

Segundo o comando

do Batalhão, o BPA e o

Ibama têm desenvolvido um

in tenso t r aba lho de

conscientização e isso tem

contribuído tanto para o

aumento das denúncias

como para as entregas

voluntárias. Somente no mês

de agosto deste ano, o batalhão

recebeu voluntariamente 37

animais. No Ibama, as

entregas voluntárias somam

mais de130.

A Divisão Técnico

Ambiental do Ibama explica

que a pessoa que entrega

voluntariamente um animal

silvestre está livre de punições.

Já para quem for flagrado

caçando ou com animais

mortos ou em cativeiro, a

multa pode variar de R$ 500 a

R$ 5 mil.

foto: Divulgação

A s e x p o r t a ç õ e s
piauienses cresceram
29,55% no período de
janeiro a setembro deste ano,
registrando um acumulado
de US$ 130,5 milhões,
contra US$ 100,7 milhões de
igual período do ano
passado. As importações
somaram US$ 117,4
milhões, 18% menos que as
registradas no ano anterior.
Os números são da
Secretaria de Comércio
Exterior, do Ministério do
Desenvolvimento, Indústria
e Comércio Exterior.

A p a u t a d e

exportação manteve como

principais produtos em

setembro a soja, ceras

vegetais, mel, pilocarpina,

quercetina, pedra para meio

fio, granito cortado,

quartzitos, peles, algodão e

castanha de caju. O

principal item da pauta de

importação é o ferro,

seguido fios de cobre,

superfosfato e aparelhos de

d i a g n ó s t i c o p o r

visualização.

Principal produto de

exportação do Piauí, a soja

registrou este ano um

aumento no comércio

exterior de 135% em relação

a igual período de 2010 e já

garantiu US$ 80,9 milhões

em divisas para o Estado.

Mesmo com uma queda de

11,39% nas vendas, as ceras

vegetais aparecem logo em

seguida, com US$ 32,3

milhões. O mel é o terceiro

produto mais vendido até

agora, com US$ 9,7 milhões.

Os principais mercados

para os produtos piauienses

são a China, Espanha,

Estados Unidos, Holanda,

Bélgica, Japão, Alemanha,

Itália, Reino Unido, Taiwan,

Hong Kong, França, México,

Venezuela, Coréia do Sul,

Portugal e Malásia. A maior

parte das importações vem da

China, Rússia, Venezuela,

Chile, Turquia, Ucrânia,

Estados Unidos, Israel,

Portugal e Espanha.

Números da Secretaria de Comércio Exterior mostram que estado já vendeu
mais de US$ 130 milhões

Exportações do Piauí crescem mais de 29% em 2011

Francisco Leal
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